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Existem perguntas que muitos fiéis fazem em silêncio, quase com medo de dizê-las em voz
alta:
O que fazer com um terço quebrado? Posso jogar fora uma imagem religiosa danificada? É
pecado? Traz má sorte?

Essas dúvidas não nascem da superstição, mas do amor e do respeito pelo sagrado. Por
isso, merecem uma resposta clara, serena e profundamente católica. Neste artigo,
exploraremos história, teologia e prática pastoral para aprender a lidar com objetos
religiosos quando se quebram – sem medo, sem superstição e com um espírito
autenticamente cristão.

1. Objetos religiosos: o que os torna “especiais”?
Antes de responder à pergunta o que fazer quando se quebram, é importante entender o
que realmente são os objetos religiosos.

Um terço, uma medalha, uma imagem de devoção ou uma estátua não são mágicos e não
contêm poder em si mesmos. A Igreja ensina que são sacramentais, ou seja:

“Sinais sagrados instituídos pela Igreja, pelos quais se significam
efeitos espirituais obtidos pela intercessão da Igreja”
(Catecismo da Igreja Católica, n. 1667)

Os sacramentais:

ajudam-nos a elevar o coração a Deus;
nos lembram das verdades da fé;
preparam a alma para receber a graça.

� Não agem automaticamente, nem produzem efeitos por si só. Seu valor está na relação
com a fé do crente, e não na matéria.
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2. Um pouco de história: como a Igreja tratou os objetos
sagrados
Desde os primeiros séculos do cristianismo, os fiéis mostraram respeito pelos objetos usados
no culto e na devoção. Já na antiguidade:

vasos sagrados desgastados eram enterrados ou fundidos;
imagens danificadas eram retiradas do culto público;
objetos abençoados não eram tratados como lixo comum enquanto mantivessem
seu uso.

Mas atenção: respeito nunca foi confundido com superstição. A Igreja sempre
combateu a ideia de que um objeto quebrado “traz má sorte” ou “quebra proteção
espiritual”.

São Paulo deixa isso claro:

“Sabemos que um ídolo não é nada no mundo”
(1 Coríntios 8,4)

O cristão não teme os objetos, porque sua confiança está em Deus, não nas coisas.

3. O que acontece quando um objeto religioso se quebra?
Quando um objeto religioso se quebra ou é irreparavelmente danificado, acontece algo muito
simples:

� Deixa de cumprir sua função devocional.

Deus não é “ofendido”
Nenhuma proteção espiritual é perdida
Nenhum infortúnio é desencadeado

Um terço quebrado não é um sinal negativo. Uma imagem danificada não é um mau
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presságio. Pensar assim seria cair na superstição, algo que a Igreja rejeita claramente:

“A superstição é uma desvio do sentimento religioso e das práticas
que ele impõe”
(Catecismo, n. 2111)

4. Então… posso jogar um terço ou uma imagem religiosa no
lixo?

Resposta curta:

� Sim, pode, se não puder mais ser usado e for feito com respeito.

Resposta completa e pastoral:

A Igreja não proíbe jogar fora um objeto religioso danificado, mas recomenda fazê-lo de
maneira digna, justamente para educar o coração e evitar desprezo involuntário pelo
sagrado.

Não é pecado
Não traz má sorte
Não é falta de fé

O que importa não é o gesto material, mas a atitude interior.

5. Guia prático rigoroso: como se desfazer de objetos
religiosos danificados
Aqui está um guia claro, teológico e pastoral, destinado a todo fiel.
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� 1. Objetos abençoados (terços, medalhas, escapulários)

Opções recomendadas:

✔ Enterrá-los

No jardim, em um vaso grande ou no campo
Simboliza devolver à terra aquilo que é material

✔ Queimá-los com respeito (se o material permitir)

Especialmente escapulários de tecido ou papel
As cinzas podem ser enterradas posteriormente

✔ Levar à paróquia

Muitas paróquias sabem como lidar corretamente com eles

❌ Evitar:

Jogá-los de forma ostentosa ou desrespeitosa
Usá-los para fins profanos

� 2. Imagens religiosas quebradas ou muito danificadas

✔ Se puderem ser reparadas:

Restaurá-las ou reutilizá-las com dignidade

✔ Se não puderem ser reparadas:

Enterrá-las
Levar à paróquia
Em alguns casos, destruí-las com respeito (quebrá-las ainda mais e depois descartá-las)

� Importante: não são “ídolos”. São representações que nos ajudavam a rezar. Quando não
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servem mais, podem ser retiradas sem medo.

� 3. Bíblias, imagens de devoção ou livros religiosos deteriorados

✔ Imagens de devoção e papéis:

Queimá-los com respeito

✔ Livros:

Se ilegíveis, podem ser reciclados
Ou entregues a uma paróquia ou comunidade

A Palavra de Deus não é destruída, porque está viva na Igreja, e não apenas no papel.

“A relva seca, a flor murcha, mas a palavra do nosso Deus
permanece para sempre”
(Isaías 40,8)

6. O que NÃO devemos pensar: desmontando medos e
superstições
Convém dizer claramente e sem rodeios:

❌ Não traz má sorte
❌ Não é um aviso de desastre
❌ Não significa que Deus se afasta
❌ Não é pecado

Deus não abençoa nem pune de acordo com o estado de nossos objetos, mas segundo a
disposição do coração.
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Jesus mesmo nos adverte contra uma religiosidade baseada apenas no exterior:

“Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe
de mim”
(Mateus 15,8)

7. Uma oportunidade espiritual: quando algo se quebra
Paradoxalmente, um objeto religioso quebrado pode se tornar:

Um ato de gratidão pelos anos em que acompanhou nossa oração;
Um momento para renovar a devoção;
Uma catequese silenciosa sobre o que é essencial.

Talvez aquele terço gasto tenha rezado com você em momentos difíceis. Despedir-se dele
com respeito também pode ser uma forma de oração.

8. Conclusão: fé madura, sem medo e com reverência
Tratar bem os objetos religiosos não é uma questão de medo, mas de amor ordenado.
Nem desprezo nem superstição.
Nem temor nem indiferença.

A fé católica é encarnada, sensata e profundamente livre.

� Use os objetos religiosos enquanto eles o ajudem a amar mais a Deus.
� Quando não puderem mais, despeça-se deles com respeito e paz.

Porque, no final, não adoramos coisas.
Adoramos o Deus vivo.

E isso — nunca se quebra. ✝️


